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				    Editorial

Fundação Elijass Gliksmanis 
patrocina ampliação da Gráfica 

da AMA

Estamos esperando a chegada 
de mais dois equipamentos 
doados pela Fundação Elijass 
Gliksmanis para a ampliação 
da nossa Gráfica.
A chegada destes equipamentos 
vai permitir que iniciemos a 
impressão do livro “Retratos 
do Autismo no Brasil” escrito  
Helena Ho, Ines Dias, Meka e 
eu.
O livro será impresso através 
do trabalho do Jefferson e do 
Duddi em nossa gráfica e terá 
distribuição gratuita para todo 
o Brasil.

Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com Transtornos do 
Espectro do Autismo (TEA) 

O Ministério da Saúde lançou 
em 2 de Abril a cartilha que pode 

Abril é o mês em que acontece o 
“Dia Mundial da Conscientização do 
Autismo”.
Através do site “Light it up Blue”, 
http://lightitupblue.org/Markslist/
waysToLight.do?pageId=361 , podemos 
tomar conhecimento do grande numero 
de locais ao redor do mundo que se 
iluminaram de azul para mostrar ao 
mundo inteiro a importância de se 
trabalhar pela dignidade das pessoas 
com autismo.
Além do Cristo Redentor e da Catedral 
de Aparecida, no Brasil, podemos ver as 
fotos iluminadas em azul de importantes 
monumentos como a Torre de Pisa, na 
Itália, a estátua de Buda em Hyderabad 
na Índia, o Palácio do Governo, no 
Peru, a estátua de Diana Caçadora, no 
México, as Pirâmides do Egito e muitos 
outros.
Este reconhecimento de que o autismo 
existe e merece atenção, nos faz lembrar 

todas as dificuldades passadas nos 
30 anos de história da AMA que foi 
a primeira associação de autismo 
no país.
Recomendamos a todos que 
participem da III Caminhada e que 
não percam a peça “Rain Man” em 
curta temporada em São Paulo.
Quero enviar um abraço muito 
especial para a Srª Marlene Daniel 
e a todos os diretores da Fundação 
Elijass Gliksmanis que colaboraram 

mais uma vez com a gráfica da AMA, 
que tem o nome da Fundação. 
Quero enviar um grande abraço 
a todas as pessoas que iluminam 
em azul o mês de abril, mostrando 
ao mundo o quanto somos todos 
unidos em torno do mesmo ideal. 
Um forte abraço para nossos 
doadores que a cada dia renovam 
nossas esperanças.
Um grande abraço a todos.

Ana Maria

ser baixada na integra através 
do link http://portal.saude.
gov.br/portal/arquivos/pdf/
dir_tea.pdf.
O  t e x t o  a b o r d a  q u a s e 
exclusivamente a identificação 
do autismo e o diagnóstico, o 
que é necessário sem dúvida, 
mas  deixa muito a desejar no 
que diz respeito a seu título, ou 
seja, há muito pouco no texto, 
sobre diretrizes de atenção à 
reabilitação da pessoa com 
TEA.
Reconhecemos que é um avanço, 
mas continuamos esperando a 
complementação do texto.



	

Aniversariantes de Abril

Desde 2008, a AMA promove 
o programa de palestras “Meu 
Filho Tem Autismo”, com a 
finalidade de servir de apoio 
e ajuda para eliminar muitas 
das duvidas mais freqüentes 
entre os pais de crianças com 
autismo, tenham eles filhos na 
AMA ou não.
Estas palestras são ministradas 

por profissionais da 
AMA e convidados com 
a preocupação de levar 
conhecimento para ajudar 
os pais em seu dia-a-dia.
As palestras acontecem 
sempre na última segunda-
feira do mês às 18h30 no 

endereço: Rua Luis Gama, 890 – 
Cambuci.
Para participar basta levar um 
kg de alimento não perecível. 
A próxima será “Prevenção de 
Problemas de  Comportamento”, 
quem irá  conduzir a palestra será 
a Psicóloga Meca.

 Venha Participar!

Programa de palestras “Meu filho tem autismo”

 O filme “Rain Man” é um 
clássico do cinema dos anos 
1980, baseado em texto do 
norte -  americano Don Gordon 
e estrelado por Dustin Hoffman 
e Tom Cruise.

A montagem brasileira da 
peça baseada no filme estreou 
nacionalmente no dia 5 de 
Abril dirigido por José Wilker e 
com Marcelo Serrado e Daniel 
Infante nos papéis principais.
José Wilker declarou em 
entrevista à Folha de São Paulo 
de 11 de Abril que “Embora fale 

de autismo, a peça discute, 
sobretudo os caminhos 
tortuosos que o afeto percorre 
até se realizar como tal”.
A peça “Rain Man” é encenada 
no Teatro Vivo, na Av. Chucri 
Zaidan, 860 às sextas-feiras 
às 21h30m, aos sábados às 
21h e aos domingos às 18h. 
É uma peça imperdível e 
estará em cartaz  até o dia 
2 de Junho.  Os valores dos 
ingressos variam de R$ 50 a 
R$ 70.

Não Perca!

José Wilker leva “Rain Man” para o teatro

Lucas Farina Mendes			   2
Lucas Arabis Goncalves Costa		  2
Artur Youn				   4
Duilio dos Santos Madeira		  5
Pedro Minamoto Okamura		  5
Victor Hugo Batista Gallo		  6
Marcello Eloy de Godoy		  7
Rafaela Nery Lins			   7
Giovanna Soares da Silva		  8
Claiton Vinicios Ferreira da Silva		  9
Lucas Feliz dos Santos			  9
Daniel Steinman Martini		  10
Sérgio Roberto de Lima		  13
Gabriel Peter Kenniti Kondo		  15
Gabriel Canedo da Silva		  15
Mateus Sobreira de Jesus Andrade	 16
Guilherme Barros Garbin		  22
Bruno Cesar Santos			   24
Felipe Ribeiro de Sousa		  25
Claudio de Oliveira Preto Neto		  26
Guilherme Gonçalves Correia		  27
Jefferson Santana de Oliveira		  28
João Vitor de Carvalho Vicente		  29
Davi Oliveira Marques de Souza		  29
Gabriel Ferreira dos Santos		  30

Peça de teatro “Rain Man”.

No domingo dia 31/03, fui assistir 
à peça de teatro Rain Man. A peça 
é baseada no filme estrelado por 
Dustin Hoffman e Tom Cruise. 
Eu gostei da peça. Achei bacana o 
jeito que foi retratado baseando-
se no filme. É mais uma maneira 
de divulgar o autismo pelo Brasil 
afora. O ator Marcelo Serrado foi em 
várias instituições, para pesquisar 
mais sobre o autismo, além de ter 
um irmão autista. A peça misturou 
humor com drama. O personagem 
que mais gostei foi Charlie, o ator 
Rafael Infante  estava engraçado no 
papel. Marcelo Serrado estava bem 
no papel de Raymond  retratando 
bem um autista nas suas cenas. 
Apesar de triste, o final foi bonito 
igualzinho ao filme. No início não 
deve ser fácil descobrir que se tem um 
irmão autista, mas depois a pessoa 
pode se acostumar, como no filme. 
É só as pessoas terem sensibilidade 
e acesso à informação.

Jefferson S.  de Oliveira - 25 anos

Portador de Síndrome de Asperger 
Funcionário da AMA 


